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A Fundação do ABC definiu em outubro a nova Diretoria da FMABC para o mandato 2010-2014. O professor 
Titular de Cirurgia Torácica, Dr. Adilson Casemiro Pires, assumirá o cargo máximo da escola, enquanto o posto de Vice-
diretor ficará com o atual Titular de Saúde Coletiva, Dr. Marco Akerman (na foto, a partir da esquerda). Págs. 6 e 7

FUABC elege Diretoria 
2010 da Medicina ABC

Santo André 
renova planos

Com elogios à qualidade do trabalho e ao 
profissionalismo das equipes FUABC-FMABC, a 
Prefeitura de Santo André renovou 12 planos da 
Central de Convênios e ratificou o contrato com 
o Hospital da Mulher, totalizando repasses anuais 
de R$ 49,9 milhões e R$ 25,7 milhões, respectiva-
mente. A renovação vai até 2013 e entusiasmou o 
Prefeito Dr. Aidan Ravin, que convidou Fundação 
do ABC - Faculdade de Medicina para dois novos 
equipamentos de saúde da cidade, o Poupatempo-
AME e o Hospital do Idoso. Pág. 5

Alunos atendem 530 pacientesComeçam reformas em Bertioga
Alunos da Faculdade de Me-

dicina do ABC organizaram em 
setembro a 6ª edição da Feira de 
Saúde – evento que orienta e faz 
atendimento gratuito à popu-
lação com exames, consultas e 
palestras educativas. O mutirão 
deste ano recebeu 530 pessoas e 
realizou mais de 2,5 mil atendi-
mentos. A exemplo do ano pas-
sado, a ação ocorreu em Santo 
André, no Centro de Saúde-Es-
cola do Parque Capuava. Pág. 3

FUABC e Prefeitura de Bertioga anun-
ciaram em outubro o novo modelo de 
gestão para o hospital e pronto-socorro 
municipais. As primeiras reformas com-
preendem mudanças como a separação dos 
atendimentos emergenciais de crianças e 
grávidas das outras especialidades médicas, 
sobretudo da ortopedia, que ganhará ênfase 
em função da demanda de pacientes poli-
traumatizados em acidentes na estrada Rio-
Santos. Também estão previstas a instalação 
de nova radiologia para atender o hospital e 
a informatização dos setores. Pág. 7
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Em ação inédita na história de 40 
anos, a Faculdade de Medicina do ABC 
abrirá 792 bolsas sociais para 2010, 
contemplando os 1º, 2º e 3º anos dos 
cursos de Ciências Farmacêuticas, En-
fermagem, Fisioterapia, Nutrição, Te-
rapia Ocupacional e Gestão em Saúde 
Ambiental. Os descontos serão de 25%, 
50%, 75% e 100%. Os critérios de sele-
ção levarão em conta a nota do ENEM 
(que terá peso de 20% no cômputo da 
classificação) e a avaliação sócio-econô-
mica do estudante (80%). Dentro de sua 
missão social e filantrópica, a mantene-
dora Fundação do ABC pretende impul-
sionar as carreiras de ciências da saúde 
junto estudantes carentes.

Vestibular 2010: Paralelamente, já está 
pronta a estrutura do Vestibular-2010, cujo 
exame ocorrerá em 17 de janeiro. Mais 
uma vez Fundação do ABC e PUC São 
Paulo (Pontifícia Universidade Católica) 
cuidarão da seleção, abrindo as inscrições 
de 23 de novembro até 9 de janeiro.

Uma das novidades para 2010 é a in-

Medicina ABC terá 
792 bolsas em 2010

trodução de disciplinas de Administração 
no curso de Gestão em Saúde Ambien-
tal da FMABC, o que confere um perfil 
mais administrativo ao futuro profissional. 
Também a Enfermagem tem como desta-
que a especialização em Licenciatura para 
o egresso lecionar em escolas técnicas, en-
quanto Ciências Farmacêuticas comemora 
a excelente aprovação no último Enade, 
obtendo nota máxima 5 no IDD (Indi-
cador de Diferença de Desempenho, que 
mostra o conhecimento agregado na com-
paração entre alunos concluintes e ingres-
santes.) Ciências Farmacêuticas também 
acaba de conquistar 3 Estrelas no Guia 
do Estudante, a exemplo do já “estrelado” 
curso de Medicina.

Além de 100 vagas para Medicina (pe-
ríodo integral), a FMABC está abrindo 
50 novas matrículas para Enfermagem 
(matutino), 110 para Ciências Farmacêu-
ticas (50 vespertino e 60 noturno), 50 para 
Terapia Ocupacional (vespertino), 50 para 
Fisioterapia (vespertino), 50 para Nutrição 
(noturno) e 50 para Gestão em Saúde Am-
biental (noturno).

Durante o biênio 2008/09, a Funda-
ção ABC incorporou como novas manti-
das o Hospital da Mulher Maria José dos 
Santos Stein em Santo André, o Hospital 
Irmã Dulce e o Ambulatório de Especia-
lidades Médicas (AME) em Praia Gran-
de, o Hospital de Emergências Albert 
Sabin de São Caetano do Sul, além do 
Hospital de Bertioga. Durante a transi-
ção de poder nos municípios parceiros 
que ocorreu no início de 2009, muito se 
especulou sobre grandes perdas para a 
Fundação. Nenhuma ocorreu.

Quase todos os nossos diretores téc-
nicos foram mantidos. Nossa relação 
com os novos Superintendentes pronta-
mente se estabeleceu profissionalmente e 
em novos amigos se transformaram.

A Faculdade de Medicina continuou 
seu caminho de conquistas na área de 
ensino e de pesquisa. Conquistou inclu-
sive autorização para iniciar seu progra-
ma de doutoramento. Infelizmente na 
parte administrativa encontrou sérios 
problemas que culminaram com a neces-
sidade do estabelecimento de co-gestão 
entre FMABC e FUABC.

Gostaria que TODOS soubessem 
que a Fundação do ABC e seu presiden-
te não queriam e não gostaram de tomar 
essa medida e que desejam restabelecer a 
autonomia administrativa de nosso braço 
de ensino o mais rápido possível. Faz-se 
aqui necessário registrar nossos respeitos 
ao homem, ao professor, ao pai e avô e ao 
pesquisador Dr. Luiz Henrique Paschoal, 
diretor da FMABC.

Pendências jurídicas com Unimed ABC 

Ninguém Faz 
Nada Sozinho

e SEMASA foram equacionadas com ex-
celente resultado para nossa instituição. 
Nosso querido ex-diretor e professor Mil-
ton Borrelli foi reintegrado à faculdade.

Esse foi um período de grandes mu-
danças e para culminar ainda tivemos 
eleição para diretor e vice da FMABC. 
Parabéns aos eleitos, professores Adil-
son Casemiro Pires e Marcos Akerman, 
e muito boa sorte. Torna-se importante 
salientar que o resultado da eleição da 
Congregação da Faculdade de Medicina 
foi mantido pelo Conselho de Curado-
res da Fundação do ABC!

Muito, muito, muito obrigado a to-
dos aqueles que nos ajudaram. A gran-
de maioria esteve junto conosco nesse 
processo.

Para aqueles poucos que não aju-
daram, não respeitaram e tentaram 
atrapalhar, tenham certeza de que não 
conseguiram! Esta instituição com seus 
42 anos de existência é maior que ques-
tões menores, vaidades e interesses 
pessoais e mesquinhos.

Terminando o meu segundo man-
dato como presidente, quero aqui dei-
xar registrada a honra que me foi con-
ferida e pedir desculpas por não ter 
podido fazer mais.

Finalmente obrigado prefeito José 
Auricchio Júnior, de São Caetano, pela 
independência que me foi concedida e 
pela amizade demonstrada. Ninguém 
faz nada sozinho.

Dr. Marco Antonio Espósito
Presidente da FUABC
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Feira de Saúde recebe 530 pacientes
e realiza mais de 2,5 mil atendimentos

Alunos da Faculdade de 
Medicina do ABC or-
ganizaram em 19 de 
setembro a 6ª edição da 
Feira de Saúde – even-

to que orienta e faz atendimento gratuito à 
população com exames, consultas e pales-
tras educativas. O mutirão deste ano rece-
beu 530 pessoas e realizou mais de 2,5 mil 

Mutirão em Capuava ofereceu exames de diabetes, colesterol e Papanicolau, entre outros

O Hospital Estadual Mário Covas 
acaba de receber o prêmio “Amigo do 
Meio Ambiente”, honraria criada pela 
Secretaria de Estado da Saúde a fim 

Hospital Mário Covas é “Amigo do Meio Ambiente”
de estimular hospitais, institutos, funda-
ções e autarquias vinculadas à SES-SP a 
desenvolver nos locais de trabalho ações 
de preservação ambiental, com adoção 

de soluções práticas e ecologicamente 
viáveis.

O reconhecimento do HEMC veio 
por meio do projeto “Redução dos resí-
duos através do plano de gerenciamento”. 
Implantada em 2007, a iniciativa reduziu 
aproximadamente 70% dos resíduos in-
fectantes, o que reflete diretamente na di-
minuição de gastos com tratamento e de 
riscos à saúde dos colaboradores encarre-
gados do manuseio.

Além do HEMC, mais 13 institui-
ções paulistas foram condecoradas com 
o “Amigo do Meio Ambiente”. O prêmio 
foi entregue em 13 de outubro pela Dra. 
Clélia Aranda, que representou o Secretá-
rio de Estado da Saúde, Dr. Luiz Roberto 
Barradas. A cerimônia teve lugar no Cen-
tro de Convenções do Instituto de Ensino 
e Pesquisa do Hospital Sírio-Libanês e o 
HEMC esteve representado pelo Assisten-
te de Hotelaria Hospitalar e idealizador do 
projeto, José Alexandre Filho, e pelo Supe-
rintendente Dr. Geraldo Reple Sobrinho.

atendimentos. A exemplo do ano passado, 
a ação ocorreu em Santo André, no Centro 
de Saúde-Escola do Parque Capuava.

Sob coordenação do Diretório Acadê-
mico Nylceo Marques de Castro, a Feira 
de Saúde reuniu 15 ligas acadêmicas do 
curso de Medicina, além de alunos de En-
fermagem e Ciências Farmacêuticas. Parti-
ciparam aproximadamente 150 estudantes 

voluntários, além de professores 
responsáveis pela orientação e 
supervisão dos trabalhos.

Atendimento gratuito: En-
tre os atendimentos disponíveis 
estiveram exames de colesterol, 
glicemia capilar (diabetes), urina e 
pele, além de medição da pressão 
arterial, teste de memória, exa-
me ginecológico (Papanicolau) e 
orientação para obesidade e cân-
cer, entre outros. Durante a Feira 
de Saúde também foi realizada 
a segunda fase da Campanha de 
Vacinação contra Paralisia Infan-

til. “Além do be-
nefício assistencial 
à população, esse 
tipo de atividade é 
muito importan-
te para estudantes 
da área da saúde. 
Trata-se de opor-
tunidade para que 
os alunos realizem 
um projeto de ex-
tensão, que promo-
ve a aproximação 
com a comunidade 
e o contato com os 
pacientes”, explica 
a aluna Amanda 
Albertoni Bazzaco, 
que coordenou o 
mutirão junto com 
a acadêmica Giovanna Canato Toloi.

As ligas acadêmicas são entidades 
compostas pelos estudantes da Faculdade 
de Medicina da Fundação do ABC e por 
professores orientadores, que coordenam e 

auxiliam em atividades como cursos, aten-
dimentos ambulatoriais, trabalhos científi-
cos e palestras. Cada liga atuou em sua área 
– algumas de forma integrada – para rea-
lização de atendimento médico voluntário 
e exames diagnósticos e de prevenção das 
doenças mais prevalentes, com abrangên-
cia de todas as faixas etárias.

A Feira de Saúde também foi palco para 
os novos “clowns” do projeto Sorrir é Vi-
ver - iniciativa de humanização desenvol-
vida por alunos de Medicina da FMABC 
inspirada no sucesso do programa Douto-
res da Alegria e no filme Patch Adams. Os 
recém-chegados “palhaços-alunos” ficaram 
responsáveis pelo entretenimento dos pa-
cientes, providenciando brincadeiras, jogos 
e demais atividades lúdicas com as crianças.

José Alexandre Júnior (esq.) com a representante da SES-SP, Dra. Clélia Aranda, e o 
Superintendente do Hospital Mário Covas, Dr. Geraldo Reple Sobrinho

Paulo A
lexandrow

itsch/SE
S-SP
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Bem Viver discute 
envelhecimento

Sidney Stanziani
dá nome a RH

O Curso de Enfermagem da FMABC, por meio do Pro-
jeto Bem Viver de atenção ao idoso e o PET-Saúde, deu iní-
cio neste ano à realização mensal de reunião científica sobre 
envelhecimento humano. A iniciativa visa a discussão de as-
suntos relativos à saúde e qualidade de vida na terceira idade, 
contando com participação de professores da FMABC e de 
profissionais de saúde da ESF (Equipe de Saúde da Família), 
preceptores de ensino, alunos e demais interessados.

O primeiro encontro do Bem Viver ocorreu em julho. 
Desde então, o grupo de discussão passou a se reunir na 
Sala Pró-Saúde da FMABC (prédio Central) sempre na últi-
ma quarta-feira do mês. A participação é gratuita e cada en-
contro conta com apresentação de um tema central seguida 
de debate. Em 28 de outubro, por exemplo, as enfermeiras 
convidadas Suelen Augusto e Edna Panaino estiveram en-
carregadas da introdução do assunto “O idoso no SUS”.

Já a reunião anterior, organizada em 23 de setembro 
(foto), trouxe a socióloga do CESCO (Centro de Estudos de 
Saúde Coletiva do ABC), Ana Cecília Miranda de Araújo, e 
a enfermeira voluntária do Projeto Bem Viver, Marta Trigo, 
para falar sobre “O idosos na condição de morador de rua”.

Projeto Bem Viver: Atividade voluntária de profissio-
nais do curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina 
da Fundação do ABC, o Projeto Bem Viver foi criado em 
2001 para promover a saúde do idoso e melhorar a quali-
dade de vida dessa população. A iniciativa é desenvolvida 
no Centro de Saúde-Escola do Parque Capuava (CSE), em 
Santo André, e já recebeu mais de 3.000 pacientes da área 
de abrangência da unidade.

Sob coordenação da professora de Saúde do Idoso do 
curso de Enfermagem da FMABC, Ana Paula Guarnieri, 
o trabalho é amplo e abrange tanto cuidados com a saú-
de como a inclusão social dos idosos. O atendimento tem 
início no Ambulatório de Enfermagem Gerontológico do 
CSE Capuava, onde pacientes passam pela Avaliação Geri-
átrica Ampla. A continuidade dos serviços de saúde conta 
com apoio do PACS - Programa de Agentes Comunitários, 
que dá suporte domiciliar aos pacientes e familiares.

No âmbito da inclusão social, parceria com o Centro 
Esportivo Santo Alberto oferece espaço para atividades 
recreativas e culturais, enquanto o Clube da Associação 
Desportiva Classista da Petroquímica União (ADC-PQU) 
- atualmente Quattor - disponibiliza as instalações para re-
alização de hidroginástica.

Saúde no Esporte 
apóia Karatê

O “II Campeonato Internacional de Karatê 
Heikokai”, realizado em 19 de setembro no Giná-
sio Pedro Dell’Antonia, em Santo André, contou 
com a parceria da Faculdade de Medicina do ABC. 
O Núcleo de Saúde no Esporte (NSE) da FMABC 
destinou equipe multiprofissional montada exclusiva-
mente para a competição. Ao todo foram mais de 
50 atendimentos aos competidores. Após receber os 
primeiros-socorros, um dos atletas precisou ser enca-
minhado ao Centro Hospitalar Municipal.

O convite à Faculdade de Medicina do ABC par-
tiu da Prefeitura de Santo André, por intermédio do 
vereador Geraldino Isqueiro. Entre os profissionais 
da saúde escalados estiveram os doutores Celso Fer-
reira (Cardiologia) e Marcelo S. Navarro (Ortopedia), 
o fisioterapeuta Caio Imaizumi e a enfermeira Vanes-
sa Crispim, além do coordenador do NSE-FMABC, 
Dr. Marcelo Ferreira, e do Prefeito de Santo André, 
Dr. Aidan Ravin. “A participação da FMABC no cam-
peonato de karatê foi muito importante. Trata-se de 
esporte que promove muitos acidentes e é imprescin-
dível a presença de equipe capacitada ao atendimento 
imediato dos atletas”, esclarece o professor Titular 
de Cardiologia da FMABC, Dr. Celso Ferreira, que 
completa: “Temos muitos projetos em andamento no 
Núcleo de Saúde no Esporte e queremos ampliar a 
parceria com Santo André. Durante o torneio de ka-
ratê, pudemos conversar com o Prefeito, que se mos-
trou animado com o trabalho realizado pela FMABC e 
agendou reunião para detalharmos as idéias”.

Participaram do “II Campeonato Internacional 
de Karatê Heikokai” cerca de 120 atletas e 20 orga-
nizações de karatê de contato. Esportistas brasileiros 
do Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Minas 
Gerais marcaram presença, assim com competidores 
do Peru, Chile e Bolívia. Sob coordenação de Otávio 
Lunardi, o torneio contou com disputas nas catego-
rias infantil e adulto (masculino e feminino), além de 
demonstrações de karatê e kickboxing Heikokai, Ai-
kido e Qwankido.

Funcionário mais antigo da FUABC-FMABC e fale-
cido dia 11 de outubro último, Sidney Stanziani vai ba-
tizar o espaço administrativo onde serviu ao longo dos 
últimos 40 anos: o Departamento de Recursos Humanos. 
A homenagem foi aprovada em reunião de Curadoria da 
FUABC e seguiu-se à missa realizada dia 16 no Anfiteatro 
Paulo Goffi com presença maciça de funcionários, amigos 
e familiares. Às orações do ato religioso juntaram-se mani-
festações de solidariedade à família e de agradecimento de 
colegas e professores à dedicação do funcionário número 
1 da FUABC-FMABC.

Sidney Stanziani completou em janeiro passado 40 
anos de serviços à instituição, trazido pelo próprio idea-
lizador e primeiro presidente da FUABC, o farmacêuti-
co Eduardo Valente Simões. Deveria cuidar da seleção e 
contratação de pessoas, mas na primeira temporada aju-
dou também nas inscrições do primeiro vestibular. Nesses 
intensos anos de vida profissional na FUABC, Sr. Sidney 
zelou pela missão de recrutar colaboradores, analisar cur-
rículos, administrar pagamentos, férias, contratações, des-
ligamentos. Tornou-se parte indissociável do campus e um 
patrimônio humano de valor intangível.

Profa. Mellysande: Também em outubro faleceu 
no dia 17 a professora Mellysande Faccin, fomada pela 
Universidade de São Paulo e desde 1989 na FMABC, da 
qual se desligou neste ano após relevantes serviços.  Dra. 
Mellysande atuou na área de Propedêutica e Medicina In-
terna e foi homenageada inúmeras vezes como paraninfa 
e como presidente de honra do Comuabc.
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Iniciativa de humanização desenvolvida por alunos 
de Medicina da FMABC, o grupo Sorrir é Viver repre-
sentou a escola no 47º Congresso Brasileiro de Educa-

ção Médica (COBEM), realizado de 17 a 20 de outubro 
em Curitiba (PR). Patrocinados pelo programa Pró-Saúde 
da Faculdade, 17 estudantes vestiram fantasias de palha-

ços para apresentações nos três primeiros 
dias de evento. “Segundo a organização 
do COBEM, registramos recorde de parti-
cipação nas exibições do grupo. Foi muito 
gratificante. Percebemos que quase todos 
já conheciam o projeto e pudemos divulgar 
ainda mais o trabalho”, conta a acadêmica 
do 2º ano de Medicina e membro do Sorrir 
é Viver, Gabriela Takayanagi Garcia.

Além das apresentações, o grupo reali-
zou palestras e discussões com estudantes 
de outras faculdades, interessados em desen-
volver atividades semelhantes ou em melho-
rar trabalhos em andamento.

Resgate histórico: O Sorrir é Viver foi 
tema escolhido por alunos do 2º ano de Me-

dicina para monografia da disciplina de Saúde Coletiva. 
Foram entrevistados cerca de 20 acadêmicos de 5º e 6º 
anos e médicos já formados, que já fizeram parte dos 
“clowns” do Sorrir é Viver. A idéia era verificar a im-
portância e a influência do trabalho de humanização na 
prática médica. “Um dos entrevistados foi o Leopoldo 
Ruiz Machado, fundador do Sorrir é Viver e atualmente 
médico residente em Cirurgia Geral. Aproveitamos a 
oportunidade e gravamos em vídeo toda a conversa. É 
um importante registro histórico, que resgata o projeto 
desde o início das atividades”, explica Gabriela.

O Sorrir é Viver é iniciativa pioneira dos alunos de 
Medicina, cujo objetivo é melhorar o ambiente hospita-
lar utilizando a arte lúdica do palhaço. As bases teóricas, 
metodológicas e de pesquisa sobre os efeitos benéficos 
da humanização hospitalar foram projetadas em 2002, 
inspiradas no sucesso do programa Doutores da Ale-
gria e no filme Patch Adams. A formação efetiva do 
grupo ocorreu em março de 2005, inicialmente com 14 
estudantes do 2º ao 4º ano de Medicina. 

Sorrir é Viver representa FMABC no 47º COBEM

Prefeito Aidan quer FUABC na licitação do AME e do Hospital do Idoso

Santo André renova 
planos com FUABC e 
propõe mais parcerias

Com elogios à qualidade do trabalho e 
ao profissionalismo das equipes FUA-
BC-FMABC, a Prefeitura de Santo 
André renovou 12 planos da Central 
de Convênios e ratificou o contrato 
com o Hospital da Mulher, totalizan-

do repasses anuais de R$ 49,9 milhões e R$ 25,7 milhões, 
respectivamente. A renovação vai até 2013 
e entusiasmou o Prefeito Dr. Aidan Ravin, 
que convidou Fundação do ABC - Faculda-
de de Medicina para dois novos equipamen-
tos de saúde da cidade, o Poupatempo-AME 
e o Hospital do Idoso. O AME é um centro 
clínico de especialidades que funcionará na 
Vila Vitória sob responsabilidade do gover-
no do Estado e o hospital para a terceira 
idade ficará na área central, em prédio de 3 
andares doado pela iniciativa privada e com 
capacidade para 70 leitos. Os dois devem ser 
inaugurados até março de 2010 e entregues 
a OSSs (Organizações Sociais de Saúde) na 
forma de licitação.

“A Fundação do ABC é nossa parceira natural e a re-
novação desses contratos aprofunda nosso compromisso 
de profissionalismo, seriedade e transparência. Trata-se de 

uma continuidade de trabalho importante, pois 
queremos aproveitar o potencial de ensino, pes-
quisa e assistência da FUABC para radicalizar o 
atendimento SUS em Santo André. O Hospi-
tal da Mulher Maria José dos Santos Stein já é 
exemplo hoje no Brasil”, afirmou o Secretário de Saúde, 
Dr. Leonardo Carlos de Oliveira.

O Prefeito Dr. Aidan Ravin atribuiu o 
atraso nas assinaturas – que ocorreu dia 4 
de novembro após prorrogações desde o 
início do ano – à necessidade de o novo 
Governo de Santo André entender melhor 
os contratos. Também buscaram-se alguns 
aperfeiçoamentos jurídicos. Para 2010 San-
to André colocou a saúde como priorida-
de 1 no orçamento, com dotação prevista 
em R$ 307 milhões, contra R$ 196 milhões 
neste ano. O orçamento total da adminis-
tração direta será de R$ 1,35 bilhão.

Grand Slam: O Presidente da FUABC, 
Dr. Marco Antonio Espósito, saudou a re-

novação dos contratos como um grand slam (união dos 
principais torneios de tênis do mundo), pois também São 
Bernardo e São Caetano ratificaram e ampliaram este ano 

as parcerias por mais 5 anos. Disse que a confiança das 
três prefeituras instituidoras da Fundação foi conquistada 
a partir da responsabilidade no manejo de verbas públicas 
da saúde, o que tem atraído convites à FUABC de inú-
meros municípios brasileiros. “Hoje temos autonomia e 
profissionalismo para vivermos de prestação de serviços, 
não mais necessitando correr atrás de subvenções dos pre-
feitos do ABC”, pontuou.

A FUABC atua em Santo André em áreas como saú-
de mental, urgência-emergência, farmácia popular, aten-
ção ambulatorial, saúde da família, internação domiciliar e 
dislexia, entre outras especialidades operacionalizadas em 
equipamentos públicos como Centro Hospitalar Municipal, 
Pronto-Atendimento Central, UBS Vila Luzita, Centros de 
Especialidades e Centro de Saúde-Escola Parque Capuava. 
São 1.049 funcionários da FUABC atuando nessas frentes. 
Fundação do ABC - Faculdade de Medicina também fazem 
toda a gestão clínica do Hospital da Mulher, onde estão ou-
tros cerca de 500 funcionários, com destaque para as áreas 
de Ginecologia-Obstetrícia, Neonatologia e Mastologia. 

Fundador do Sorrir é Viver, Leopoldo Ruiz, com atuais membros do grupo

Doutores Aidan (esq.), Marco Antonio Espósito e Leonardo Carlos de Oliveira
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O Conselho de Curadores da Fundação 
do ABC definiu em eleição na manhã 
de 29 de outubro os nomes de dire-
tor e vice para o mandato 2010-2014 
da Faculdade de Medicina do ABC – 

instituição mantida pela FUABC. Com 62% (13 dos 21 vo-
tos), o professor Titular de Cirurgia Torácica da FMABC, 
Dr. Adilson Casemiro Pires, assumirá o cargo máximo da 
escola no próximo ano. Já o posto de Vice-diretor ficará 
com o atual Titular de Saúde Coletiva, Dr. Marco Aker-
man, que recebeu 10 votos.

Entre os desafios para a nova direção está a reestru-
turação administrativa e financeira da faculdade, que hoje 
é administrada por um conselho de co-gestão nomeado 
pela Fundação do ABC. “A retomada da autonomia da 
Medicina ABC será lenta e progressiva. A instituição ainda 
não está preparada para reassumir totalmente a gestão e 
a intervenção ajudará bastante nesse momento de tran-
sição”, acredita Dr. Adilson, que acrescenta: “Não vejo a 
faculdade com grandes problemas. Estou realmente muito 
otimista. A graduação é reconhecida nacionalmente e a 
pós-graduação é sempre muito bem avaliada pelos órgãos 
oficias competentes. Nosso programa de Residência Mé-
dica é um dos melhores do país. Atingimos patamar de 
excelência em educação. O que temos são dificuldades fi-
nanceiras, que serão resolvidas”.

A partir da eleição, doutores Adilson e Marco Aker-
man passaram a compor o Conselho de Gestão Participa-
tiva, o que permitirá a participação nas decisões mesmo 
antes da posse em 2010. Nos próximos 3 meses também 
será definida a equipe que auxiliará os novos diretores no 
comando da faculdade.

Atualmente a FMABC oferece 7 cursos de graduação: 

FUABC elege Diretoria 2010
da Faculdade de Medicina

Reorganizar o administrativo-financeiro e aumentar a inserção da faculdade são alguns dos desafios

Medicina, Enfermagem, Ciências 
Farmacêuticas, Nutrição, Terapia 
Ocupacional, Fisioterapia e Gestão 
em Saúde Ambiental. Tem sempre 
obtido as notas máximas do Enade 
(4 e 5). A idéia da nova Diretoria é 
reestruturar alguns cursos para me-
lhor adequação ao mercado. “Não 
vamos monetarizar a relação FMA-
BC-cursos. Devemos avaliar as gra-
duações como parte de um grande 
projeto para transformar a faculda-
de em Universidade de Ciências da 
Saúde, e não como simples fontes 
de renda. Mas é lógico que preci-
saremos de reformulações. A Saúde 
Ambiental, por exemplo, é assunto 
destacado no mundo inteiro, mas 
que temos dificuldades de manter 
na graduação. É um curso moder-
no, que forma profissionais que 
muitas vezes o mercado precisa e 
não encontra”.

Também concorreram à elei-
ção para Diretor os cardiologistas 
e professores da FMABC Dr. José 
Luís Aziz e Dr. Celso Ferreira. Na disputa pelo cargo de 
Vice, além de Marco Akerman participaram os douto-
res Gerson Vilhena, da Cirurgia Plástica, e Elie Fiss, da 
Pneumologia.

De ex-aluno a Diretor: Dr. Adilson Casemiro Pires 
é formado em Medicina pela turma de 1980 da Facul-

dade de Medicina do ABC. Já passou por 
todos os degraus da carreira acadêmica, ini-
ciando como professor auxiliar de ensino 
até chegar a regente da disciplina de Cirur-
gia Torácica. Fez Mestrado, Doutorado e em 
2000 prestou concurso e foi aprovado para 
o cargo máximo da disciplina: professor Ti-
tular. “Tenho muita gratidão pela FMABC. 
Estudei em colégio público e vim de família 
pobre. Sou o primeiro médico da família. A 
Faculdade de Medicina permitiu meu início 
e desenvolvimento na carreira acadêmica. 
Foi fundamental para meu crescimento pes-
soal e profissional”, relata.

Entre os trabalhos de destaque do médico 
está a direção por 17 anos de um dos hospi-
tais-escola da FUABC-FMABC, o Hospital de 
Ensino Anchieta, em São Bernardo. “Assumi 
a direção do Anchieta quando o hospital era 
pequeno e inexpressivo. Hoje o equipamento 

de saúde é referência no Grande ABC e conta com todos 
os programas de residência médica, boa parte ‘nascida’ no 
próprio hospital. O Anchieta é sem dúvida meu melhor car-
tão de visitas”, afirma Dr. Adilson Casemiro, que aos 55 
anos diz jamais ter imaginado chegar à direção da FMABC: 
“Não imaginava me tornar diretor da faculdade em que es-
tudei, mas não fui eleito por acaso. Tenho me preparado há 
anos. Depois de tanto tempo à frente do Hospital Anchieta, 
decidi estruturar a candidatura à Medicina ABC. Foi tudo 
bem pensado e acredito que esse seja o momento certo para 
assumir a função”.

Regionalidade: Mestre e doutor em Saúde Pública, o mi-
neiro Marco Akerman, 52 anos, repete como mantra uma con-
vicção: a FMABC reúne circunstâncias como nenhuma outra 
escola de saúde para a ser “a melhor do mundo” no tripé ensi-
no-pesquisa-extensão. Sua tese é de que a Medicina ABC deve 
aproveitar justamente o que muitos acham um ponto frágil – 
sua delimitação geográfica no ABC paulista – para se aprofun-
dar como importante protagonista na região. Contrapondo-se 
à grandiosidade e aos inúmeros campi de universidades estadu-
ais e federais, Akerman aposta que a FMABC deve investir na 
regionalidade, que ele chama de “territorialidade”.

“Quando se tem uma estrutura condensada, fica mais 
fácil dialogar com prefeitos, associações de classe, ONGs e 
entidades comunitárias”, explica o professor titular de Saúde 
Coletiva da FMABC desde 1996, formado pela Universidade 

Novos diretores para 2010, Dr. Adilson Casemiro Pires (esq.) e Dr. Marco Akerman
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Começam reformas 
no Hospital Bertioga

Fundação do ABC e Prefeitura de Bertioga apre-
sentaram à comunidade local o novo modelo de gestão 
para o hospital e pronto-socorro municipais, este últi-
mo já transferido para área anexa a fim de passar por 
remodelação física e melhorias em equipamentos. As 
primeiras reformas compreendem mudanças como a 
separação dos atendimentos emergenciais de crianças 
e grávidas das outras especialidades médicas, sobre-
tudo da ortopedia, que ganhará ênfase em função da 
demanda de pacientes politraumatizados em acidentes 
na estrada Rio-Santos. Também estão previstas a ins-
talação de nova radiologia para atender o hospital e a 
informatização dos setores.

A idéia é concluir a reforma do PS até dezem-
bro para melhoria do atendimento no verão, quando 
Bertioga chega a receber 250 mil pessoas/mês, contra 
uma população fixa de 45 mil moradores. O hospital 
de 52 leitos e o pronto socorro respondem por 80% 
dos atendimentos de saúde em Bertioga, realizando 
cerca de 10 mil procedimentos mensais entre con-
sultas, internações e cirurgias. A FUABC gerencia o 
complexo desde 1º de setembro passado.

O evento do último dia 2 de outubro reuniu mais de 
uma centena de autoridades e representantes da comuni-
dade, lotando o anfiteatro do hospital. Tanto o Prefeito 
José Mauro Orlandini quanto a Secretária de Saúde, Dra. 
Elizabete Gonçalves de Aguiar, reforçaram a confiança 
na profissionalização da administração hospitalar da ci-
dade a partir da chegada da FUABC-OSS (Organização 
Social de Saúde), o que permitirá à Prefeitura trabalhar 
em outras frentes como da prevenção e da atenção bá-
sica em UBSs e agentes comunitários. Representando 
a FUABC no evento, o Assessor de Planejamento Dr. 
Wagner Borato agradeceu a aposta na capacidade e qua-
lificação da Fundação, citando que essa é mais uma ex-
periência de expansão fora do Grande ABC.

Também o Superintendente do Hospital Bertioga, Dr. 
Jurandyr José Teixeira das Neves (foto), médico formado 
pela FMABC na turma de 1969, se declara animado com 
a nova experiência. “Estou convicto de que podemos 
oferecer tratamento médico adequado e humanizado em 
Bertioga”, disse Dr. Jurandyr, cujos planos para 2010 in-
cluem credenciar o hospital para leitos de UTI.

Federal de Minas Gerais e que nos últimos dois anos inte-
grou o staf  da OPAS (Organização Pan-Americana de Saú-
de), sediada em Buenos Aires. Uma de suas primeiras ações 
será criar uma Comissão de Extensão para apoiar atividades 
acadêmicas com ações de promoção da saúde semelhantes 
ao PROSA, que leva assistência a bairros periféricos.

Mais cursos: Outra bandeira que o novo vice-diretor 
promete abraçar é a da transformação da FMABC em 
Universidade de Ciências da Saúde. Marco Akerman quer 
avançar em cursos que lidem principalmente com preven-
ção e promoção da qualidade de vida, e não somente com 
cura de doenças. Cita como exemplos de carreiras inova-
doras e contemporâneas a de Gestão em Saúde Ambien-
tal, curso ativado em 2008 na FMABC, e uma futura gra-
duação em Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde, indo 
além dos tradicionais cursos de administração hospitalar.

A abertura desse leque de ensino em ciências da saúde 
passa pelo que Dr. Akerman batizou de “rede horizontaliza-
da”. Significa um trabalho interdisciplinar e de interrelação 
entre os vários cursos da FMABC a fim de que Medicina – o 
mais antigo – deixe de ter hegemonia. “Todos os sete cursos 
da FMABC devem ser realçados nas suas especificidades e 
reconhecidos no mesmo grau de importância”, enfatiza.

Dr. Adilson Casemiro Pires

•	 Transformação da FMABC em Universidade da Saúde.
•	 Implementar o novo modelo pedagógico.
•	 Adesão ao Pró-Saúde em Farmácia e Enfermagem.
•	 Incentivar atividades de extensão e intercâmbio.
•	 Promover capacitação contínua da docência.
•	 Pesquisa: incentivo à Pós-Graduação, habilitação do 

Doutorado e busca ativa de recursos no CNPQ, Ca-
pes, Fapesp, Fundap e outros.

•	 Assistência: o atendimento à população pode ser am-
pliado pela implantação de novos serviços, principal-
mente os relacionados aos novos cursos. Para isso, é 
necessário redefinir os atuais convênios e readequar o 
campus, através de um plano diretor.

Dr. Marco Akerman

•	 Fortalecer o trabalho interdisciplinar e a interrelação 
entre todas as graduações da FMABC através de reuni-
ões permanentes com as coordenações de cursos.

•	 Apoiar e aprimorar o processo de criação de uma 
política de salários, cargos e carreira para funcioná-
rios e docentes.

•	 Apoiar de maneira inequívoca, e em dialogo crítico com 
docentes, alunos e funcionários, o processo de reestru-
turação curricular atualmente em curso na FMABC.

•	 Apoiar as atividades de extensão buscando sua institu-
cionalização na estrutura da Faculdade com a criação 
da Comissão de Extensão.

•	 Construir em conjunto com as entidades de estudantes 
uma política sustentável de vida social e esportiva para 
todas as alunas e alunos.

•	 Apoiar o processo de criação do Doutorado da FMA-
BC e avaliar em conjunto com a Pós a possibilidade 
de os alunos do doutorado não pagarem mensalidades.

•	 Estabelecer programas comuns com outras instituições 
acadêmicas, ONGs, Agências Internacionais, organiza-
ções do movimento social, empresas do ABC, no Brasil 
e no estrangeiro.

•	 Fortalecer a Congregação como espaço estratégico de 
decisão e planejamento da Faculdade e desenvolver 
outros mecanismos colegiados (docentes, discentes 
e administrativos) que possam tomar decisões mais 
ágeis e mais transparentes no cotidiano da gestão.

•	 Manter a reunião mensal de titulares como espaço de 
consulta para a direção.

•	 Avaliar, em conjunto com a Associação dos Docen-
tes, a possibilidade de criação de outros Foros Do-
centes (por exemplo, Foro de Professores Adjuntos 
ou Assistentes).

•	 Dialogar permanentemente com a Comunidade Aca-
dêmica e com a FUABC para busca de alternativas 
para a transformação da FMABC na Universidade de 
Ciências da Saúde do ABC.

•	 Exercer permanentemente a busca de mecanismos para 
sustentabilidade orçamentária/financeira da Faculdade.

Confira algumas das propostas da nova Diretoria

Após a eleição, confraternização no Fonte Leone, em Santo André
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Ouvidorias das insti-
tuições hospitala-
res mantidas pela 
Fundação do ABC 
– exceção à recente 

parceria com o Hospital de Bertioga – 
passarão a unificar procedimentos a fim 
de melhorar o atendimento ao público. 
A padronização será instalada por eta-
pas respeitando especificidades de cada 
equipamento, mas o objetivo é um só: 
facilitar os canais de comunicação entre 
a comunidade usuária e a rede FUABC, 
como salientou o presidente Dr. Marco 
Antonio Espósito na primeira reunião 
de trabalho para troca de informações 
entre as unidades, em 13 de setembro.

Dali já foi montado um calendário 
de reuniões e visitas in loco visando a 
elaborar ainda este ano uma proposta de 
atuação unificada. As reuniões começa-
ram pelo Hospital Mário Covas dia 28 
de setembro e Hospital da Mulher em 
19 de outubro, seguindo-se o Hospital 
Irmã Dulce e Hospital de Ensino An-
chieta em 9 e 30 de novembro, respecti-
vamente, e AME Praia Grande em 14 de 
dezembro. O grupo pretende encerrar 
as apreciações nessa data e apresentar 
um plano de trabalho.

Coordenadora do SAU (Serviço de 

Objetivo é ter uma proposta finalizada até dezembro

Mantidas da FUABC padronizarão Ouvidorias

Atendimento ao Usuário do Hospital Má-
rio Covas), Lúcia Helena Kamikava desta-
ca a importância da Ouvidoria como canal 
intermediador entre população e hospital. 
“Por isso é imprescindível que funcione 
da melhor maneira. Hoje cada mantida 
da FUABC tem uma forma particular de 
organização nessa área. No HEMC, por 
exemplo, o SAU engloba Ouvidoria, Ser-
viço Social e pesquisas de satisfação do 
usuário”, explica.

O “Mário Covas” realiza anualmente 
cerca de 175 mil consultas e 12 mil inter-
nações nas grandes especialidades. Pelo 
menos 500 pesquisas de satisfação são fei-
tas mensalmente aos usuários do Ambula-
tório – 8% de primeira consulta e 2% em 
consultas de retorno. Entre os internados, 
10% recebem todo mês questionário de 
avaliação sobre o atendimento. Há tam-
bém um impresso próprio para manifesta-
ção de elogio, crítica ou sugestão que pode 
ser preenchido no SAU no 4º andar, assim 
como o Registro de Reclamações. Todos 
os relatórios são enviados mensalmente à 
Secretaria de Saúde do Estado.

Guichê para exames: No Hospital da 
Mulher de Santo André a Ouvidoria foi ins-
talada em agosto último e reforça frentes 
já existentes de relacionamento com o pú-

blico, como o telefone, o atendimento pre-
sencial em sala reservada, o e-mail e o link 
FaleConosco no site da FUABC. “Também 
colocamos 6 caixas de sugestões pelos prin-
cipais pontos de circulação. Assim, os usuá-
rios podem registrar a opinião por meio de 
pesquisas de satisfação distribuídas no hos-
pital”, relata a responsável pela Ouvidoria, a 
formanda em Administração Rosana Pedro-
so. O trabalho não é apenas receptivo – de 
receber críticas ou sugestões. Rosana tam-
bém faz ações pró-ativas, indo até pacientes 
e acompanhantes para recolher opiniões e 
realizar pesquisas.

No primeiro mês da experiência, 6% 
das manifestações recebidas pela Ouvido-
ria foram de sugestões de melhorias, várias 
das quais implantadas. Exemplo é a insta-
lação de expediente apenas para entrega de 
exames, sem necessidade de senha e espera 
na mesma fila de consultas e internações. 
“Fazemos relatórios das sugestões, elogios 
e críticas e enviamos ao departamento 
responsável para tomada de providências. 
Em casos mais graves, principalmente 
envolvendo clínica médica, chamamos o 
usuário até o hospital para atendimento 
pessoal”, explica a ouvidora.

O curso de Ciências Farmacêuticas 
da FMABC, em parceria com alunos do 
4º ano, organizou de 5 a 9 de outubro a 
6ª edição da Semana da Farmácia. As ati-
vidades ocorreram no próprio campus 
da FMABC e consistiram de 18 palestras 
sobre variados temas, com objetivo de 
apresentar aos acadêmicos a diversidade 
do âmbito do farmacêutico. Esse profis-
sional deixou de atuar somente na indús-
tria farmacêutica para assumir funções 
em áreas como pesquisa clínica, saúde 
pública, farmácia hospitalar e clínica, 
drogarias, farmácia magistral e análises 
clínicas, além das indústrias química, me-
dicamentosa e alimentícia.

Segundo o Vice-coordenador das 
Ciências Farmacêuticas, Prof. Marcelo 
Guimarães, uma das principais funções 

Semana da Farmácia debate carreira diversificada
da Semana da Farmácia é possibilitar aos 
alunos contato direto com profissionais do 
mercado farmacêutico e as respectivas vi-
vências. “Por mais 
que as disciplinas 
abordem assuntos 
importantes para a 
formação, é funda-
mental que os estu-
dantes conheçam a 
experiência profis-
sional de especia-
listas em determi-
nadas áreas. Essa 
complementação 
das aulas tradicio-
nais permite que 
os acadêmicos vejam de perto como está o 
mercado farmacêutico no setor de interes-

se, conheçam peculiaridades em segmentos 
específicos e troquem idéias com os convi-
dados”, esclarece Marcelo Guimarães.

Entre os temas 
abordados durante 
a semana estiveram 
“Psicofarmacolo-
gia”, “Toxicologia 
e determinação de 
drogas”, “Uso do 
DNA na elucidação 
de crimes”, “Im-
portância do farma-
cêutico na perícia 
criminal”, “Trata-
mento de resíduos 
industriais”, “Con-

taminação ambiental e a saúde”, “Atenção 
primária em gestantes”, “Papel do farma-

cêutico da indústria de alimentos” e 
“Atuação do farmacêutico em ONGs”, 
entre outros, além de mesa redonda com 
ex-alunos da FMABC, que retornaram à 
instituição para comentar suas experiên-
cias profissionais.

Para a Coordenadora do curso de Ci-
ências Farmacêuticas, Dra. Registila Li-
bânia Beltrame, além de ampliar a visão 
do aluno sobre o âmbito profissional, a 
Semana da Farmácia é importante por 
abordar a multidisciplinaridade na saúde. 
“Hoje todo profissional de saúde tem que 
trabalhar em equipes multidisciplinares. 
Aproveitamos a Semana da Farmácia 
para enfatizar essa realidade, a fim de que 
os estudantes entendam a importância do 
trabalho conjunto entre as diversas áreas 
da saúde”, acrescenta Dra. Registila.
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Fórum e 
simpósio sobre 

câncer de mama
O Centro de Estudos e Pesquisas de 

Hematologia e Oncologia da FMABC 
(CEPHO) e o Serviço de Mastologia or-
ganizaram em 21 de outubro dois even-
tos gratuitos no Hospital Estadual Mário 
Covas sobre câncer de mama. No perío-
do da tarde foi realizado o “6º Fórum de 
Debates para a População sobre Câncer 
de Mama” (foto). Voltada para o públi-
co leigo, a atividade contou com cinco 
palestras para orientação à população 
e espaço para dúvidas. Os temas sele-
cionados foram: “Como manter minha 
mama saudável”, “Tratamento cirúrgico 
no câncer de mama”, “Reconstrução da 
mama”, “Quimioterapia e hormoniote-
rapia no câncer de mama”, “Atuação da 
Dermatologia durante o tratamento do 
câncer de mama na FMABC” e “Como 
ser um paciente ativo e responsável du-
rante o tratamento do câncer de mama”.

Para profissionais: Na noite do 
mesmo dia 21, o “Mário Covas” recebeu 
o “4º Simpósio Internacional de Câncer 
de Mama”, que teve entre expoentes nas 
áreas de Oncologia e Mastologia o Dr. 
Vicente Valero – oncologista do M. D. 
Anderson Cancer Center, da The Uni-
versity of  Texas (EUA). O evento ocor-
reu das 19h às 22h e buscou promover 
atualização científica de médicos, resi-
dentes, acadêmicos de medicina e pro-
fissionais de saúde interessados.

A abertura esteve sob responsabili-
dade do professor Titular de Oncologia 
e Hematologia da FMABC e Diretor do 
Programa Integrado de Oncologia do 
Hospital Albert Einstein, Dr. Auro del 
Giglio. Entre os assuntos abordados cons-
taram “Avanços no tratamento cirúrgico 
do câncer de mama” e “Novidades no tra-
tamento sistêmico do câncer de mama”, 
além de apresentação de casos e mesa 
de debates presidida pelo oncologista do 
Hospital Albert Einstein, Dr. Max Mano.

1ª Sipat do
‘Irmã Dulce’ atrai 
escolas técnicas

Mais de 500 participantes foram mobili-
zados em outubro na 1ª Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Hospital Irmã 
Dulce-FUABC em Praia Grande. Foram 8 
palestras e outras 8 apresentações teatrais 
despertando para a importância da saúde 
do trabalhador e preservação de ambien-
tes sustentáveis de trabalho. A 1ª Sipat teve 
como tema central “Prevenir Acidentes 
e Promover Qualidade de Vida” e atraiu, 
além dos 430 funcionários, 93 colaborado-
res e participantes externos de escolas téc-
nicas como Fenix, El Shaday, Etec e Biotec.

O Presidente da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA), Anderson 
Vieira de Sá, se disse surpreso com a ade-
são. “Atingimos entre 100 e 150 pessoas 
por dia. Ao longo das palestras e encon-
tros, o pessoal pôde tirar dúvidas e contar 
vivências pessoais no hospital”, relata. A 
Na porta do anfiteatro do HMID foram 
expostos os principais equipamentos de 
proteção individual utilizados. O evento 
se estendeu de 5 a 9 de outubro. Todas as 
palestras iniciaram-se com divulgação do 
objetivo da Sipat, dinâmica de grupo, apre-
sentação da palestra, apresentação teatral 
de acordo com o tema do dia, espaço para 
esclarecimento de dúvidas referente ao 
tema exposto e sorteio de brindes ao final.

Além dos assuntos expostos, houve 
divulgação e fornecimento de panfletos e 
cartilha educativa (NR32) sobre os serviços 
oferecidos pelo Cerest (Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador), serviço do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que visa for-
talecer ações relacionadas à saúde dos tra-
balhadores. Na palestra sobre DST/Aids 
também foram distribuídos preservativos. 
No ultimo dia, membros da CIPA reali-
zaram resumo dos assuntos apresentados 
durante a semana e houve apresentação de 
grupo musical de MPB e samba.

Ministro da 
Saúde recebe 

FUABC
O primeiro ano de atividades da 

gestão FUABC no Hospital Irmã 
Dulce de Praia Grande integrou a 
pauta do encontro entre o Prefeito 
Roberto Francisco e o Ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, na au-
diência de 15 de setembro último em 
Brasília, quando foi assinado projeto 
para construção de uma UPA (Unida-
de de Pronto-Atendimento) no mu-
nicípio. Como forma de prestação de 
contas, já que o Ministério da Saúde 
investiu R$ 4 milhões no hospital, o 
prefeito levou ao ministro um clip-
ping de notícias, DVD institucional e 
o Balanço Social 2008 da Fundação 
do ABC (foto). O kit contou ainda 
com réplica do certificado “Melhores 
Hospitais do Estado” concedido ao 
“Irmã Dulce” pela Secretaria de Saú-
de após o “provão SUS”.

O projeto da UPA prevê repasse 
de R$ 2,5 milhões à Prefeitura para 
construção de unidade na região sul 
de Praia Grande. “Só no Bairro Ri-
beirópolis e imediações da região do 
Trevo (Melvi, Samambaia e Esmeral-
da) moram mais de 45 mil pessoas” – 
citou o prefeito. O valor equivale a R$ 
1,9 milhão para construção do pré-
dio, R$ 600 mil para compra de equi-
pamentos e R$ 250 mil para custeio 
mensal. Roberto Francisco destacou 
que a UPA se somará não só ao “Irmã 
Dulce” como também ao AME (Am-
bulatório Médico de Especialidades), 
equipamento do Governo do Estado 
igualmente gerido pela FUABC. “De-
pois da entrega do AME, vimos que 
faltava a UPA para completar o aten-
dimento de retaguarda do nosso pro-
jeto pleno em saúde, principalmente 
ao Hospital Irmã Dulce”. Conforme 
os planos, o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu-192) fun-
cionará em conjunto com a UPA.

Representante da 
ONU visita Caps 
de São Bernardo

O Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil de São Bernardo (Caps) 
recebeu em 15 de setembro membros do 
UNODC (Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crimes). A visita foi in-
dicada por membros da Coordenação 
de Saúde Mental do Ministério da Saúde 
e levantou elogios do representante do 
UNODC no Brasil, Bo Mathiasen, se-
gundo quem São Bernardo tem excelente 
estrutura de atendimento a crianças e ado-
lescentes dependentes químicos. Tanto o 
CAPS infantil quanto o CAPS adulto são 
realizados em parceria com a FUABC-
Central de Convênios. Além de tratamen-
to, há ênfase para a reintegração social e 
familiar dos doentes com ações apoiadas 
por equipe multidisciplinar com psiquia-
tras, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, 
assistentes sociais e psicólogos.

“É primeira visita que faço a um CAPS 
e foi muito positiva, pois é um lugar segu-
ro que deixa os pacientes à vontade para 
iniciar um processo de resgate no âmbito 
social”, disse Bo Mathiasen. Após a visita 
ao CAPS Infanto-Juvenil no Rudge Ra-
mos (foto), a comitiva seguiu para a Usina 
Socioeducativa, que promove atividades 
culturais e educacionais junto aos jovens. 
Também conheceu a futura Cidade dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, que 
terá diversos serviços integrados de atendi-
mento infanto-juvenil e onde será constru-
ída nova unidade do CAPS.

O Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil oferece atendimento psi-
quiátrico, clínico e atividades esportivas, 
culturais e artesanais. Recebe crianças e 
adolescentes até 17 anos, usuários de álcool 
e outras drogas. A unidade é um serviço de 
saúde aberto, pois não há necessidade de 
encaminhamento de outro local para que o 
jovem inicie tratamento.
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A Disciplina de Urologia da FMABC 
promoveu em setembro e outubro dois en-
contros para o curso continuado “Manhãs 
Urológicas do ABC”. Realizado das 8h às 
11h no anfiteatro da especialidade no Ane-
xo II, no próprio campus em Santo André, 
a atividade reúne médicos renomados de 
diversas instituições do país para exposições 
teóricas, discussões de casos clínicos e de 
temas polêmicos, assim 
como para debates en-
tre participantes.

Os temas pautados 
em 30 de setembro fo-
ram na área de Litíase 
Urinária e Endourologia. 
O palestrante convidado 
da Faculdade de Medici-
na da USP, Dr. Eduardo 
Mazzucchi (foto), esteve 
à frente das aulas “O 
avanço endourológico 
vai acabar com a Lito-
tripsia Extracorpórea 
(LECO)?” e “Urete-
roscopia Flexível: onde estamos e até onde 
vamos?”. Além de palestras e discussão dos 
temas com médicos, professores e residen-
tes presentes, a reunião contou com aula de 
atualização sobre “Cálculo Ureteral: LECO x 
Ureteroscopia”, sob responsabilidade do Dr. 
Antonio Corrêa Lopes Neto (FMABC).

Manhãs Urológicas do ABC
Já no dia 28 de outubro as manhãs uro-

lógicas abriram espaço para o tema “Me-
dicina Sexual e Reprodutiva”. A abertura 
foi feita pelo urologista Dr. Ernani Luiz 
Rhoden, que é professor da Fundação Fa-
culdade Federal de Ciências Médicas de 
Porto Alegre (UFCSPA) e da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O 
convidado ministrou aulas sobre “Estado 

atual do uso dos inibi-
dores da fosfodiestera-
se” e “Estado atual da 
reposição hormonal no 
homem”.

Na mesma data, 
o Presidente da Aca-
demia Internacional 
de Medicina Sexual e 
professor da FMABC, 
Dr. Sidney Glina, fa-
lou sobre “Disfunção 
erétil pós prostatecto-
mia radical: estratégias 
para prevenção e tra-
tamento”, enquanto o 

médico do Hospital das Clínicas da USP, 
Dr. Celso Gromatzky, respondeu pelo tema 
“Quando e como usar medicação intraca-
vernosa”. O quinto assunto da reunião foi 
“O que há de novo em prótese peniana”, 
abordado pelo professor da FMABC, Dr. 
Roberto Vaz Juliano.

A Disciplina de Urologia da 
Faculdade de Medicina 
do ABC inaugurou em 
14 de outubro o primeiro 
Centro de Treinamento 

em Laparoscopia do Grande ABC. A soleni-
dade contou com expoentes da Urologia na-
cional, inclusive o Presidente da SBU (Socie-
dade Brasileira de Urologia), Dr. José Carlos 
de Almeida. O local servirá para capacitação 
de cirurgiões em laparoscopia, procedimen-
to minimamente invasi-
vo também conhecido 
por videocirurgia ou 
videolaparoscopia. En-
tre as vantagens do pro-
cedimento em relação 
à cirurgia convencional 
estão redução dos dias 
de internação, recupe-
ração e retorno mais 
rápido às atividades co-
tidianas, além de bene-
fícios estéticos. “Com 
a videolaparoscopia, 
no lugar de um grande 
corte para realização da 
cirurgia fazemos de 3 a 4 pequenos furos 
na região do abdômen. O procedimento é 
todo acompanhado por um monitor e deixa 
cicatrizes mínimas, praticamente imperceptí-
veis”, explica o urologista e coordenador do 
novo centro, Dr. Fernando Korkes.

A utilização da laparoscopia teve início 
em cirurgias de vesícula. Com o passar dos 
anos, várias especialidades médicas passa-
ram a adotar o modelo da videocirurgia, 
que hoje pode ser aplicado em pratica-
mente todas as cirurgias abdominais. “Na 

Abertura contou com presença do Presidente da SBU

Urologia inaugura primeiro Centro de 
Treinamento em Laparoscopia do ABC

Urologia, as principais indicações da vide-
olaparoscopia são para cirurgias renais e 
da glândula supra-renal. Em alguns casos 
também recomendamos em cirurgias de 
próstata”, acrescenta Dr. Fernando Korkes, 
que explica a necessidade do treinamen-
to específico: “Em alguns países existem 
exercícios obrigatórios que servem de pré-
requisito para que o médico opere via cirur-
gia laparoscópica. No Brasil não temos essa 
restrição, mas o treinamento é fundamental 

para domínio correto 
da técnica e realização 
no tempo adequado, 
fatores que certamente 
influenciarão no resul-
tado cirúrgico”.

A proposta da Me-
dicina ABC é oferecer 
treinamento continua-
do em videolaparosco-
pia, inicialmente para 
médicos residentes da 
Disciplina de Urologia 
e depois para todas as 
especialidades cirúrgi-
cas interessadas, como 

Cirurgia Geral, Ginecologia e Cirurgia To-
rácica. Além disso, também funcionará no 
local o curso básico de laparoscopia, que 
será aberto a todos os médicos do país e 
cuja realização será em parceria com a 
SBU. As inscrições serão feitas pela pró-
pria FMABC, pelo site www.uroabc.com.
br. Além da capacitação prática, o curso 
básico no Centro de Treinamento em La-
paroscopia englobará aulas teóricas e acom-
panhamento das equipes da Disciplina de 
Urologia em cirurgias reais nos hospitais 

gerenciados por FUABC-FMABC.

Estrutura de ponta: O novo cen-
tro da Urologia foi instalado no pré-
dio da Técnica Cirúrgica, no próprio 
campus da FMABC. Conta com duas 
estações de treinamento, equipadas 
com monitores e instrumentos cirúr-
gicos com microcâmeras que simulam 
a videocirurgia. Ao todo são 8 tipos 
de exercícios básicos, inspirados nos 
modelos de treinamento desenvolvi-
dos nos Estados Unidos, Inglaterra e 
Canadá. Também estarão disponíveis 
simuladores de cirurgias específicos 
para alunos mais avançados.

Doutores Milton Borrelli (esq.), Antonio Pompeo, Luiz Henrique Paschoal e José Carlos de Almeida

Acima, Dr. Fernando Korkes; abaixo,
Dr. José Carlos de Almeida
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Psiquiatria faz simpósio de transtornos mentais
O Hospital Estadual Mário Covas recebeu dias 

23 e 24 de outubro o “1º Simpósio de Atualização 
no Diagnóstico e Tratamento dos Transtornos Men-
tais”. Sob responsabilidade da Disciplina de Psiquia-
tria e Psicologia Médica da Faculdade de Medicina do 
ABC, o evento teve por objetivo familiarizar profis-
sionais de saúde mental com os avanços e diferentes 
aspectos do diagnóstico e tratamento dos principais 
transtornos mentais, assim como facilitar a integra-
ção das equipes multiprofissionais.

A atividade foi direcionada a médicos psiquiatras, 
professores universitários, assistentes sociais e acadê-
micos de Medicina, Psicologia, Nutrição, Enferma-
gem, Terapia Ocupacional e Educação Física, entre 
outros com atuação na área de saúde mental. Na pro-
gramação científica contaram palestras sobre “A evo-
lução dos diagnósticos e dos tratamentos dos trans-
tornos mentais”, “A doença de Alzheimer e outras 
síndromes orgânicas”, “As síndromes de dependências 
de substâncias”, “A esquizofrenia e outros transtornos 
psicóticos”, “O transtorno afetivo bipolar”, “A de-
pressão e a distimia”, “Os transtornos de ansiedade”, 
“Os transtornos alimentares” e “Os transtornos de 
personalidade”, entre outras.

Ortopedista é novo Livre Docente pela FMABC
O professor Adjunto da disciplina de Ortopedia e 

Traumatologia da FMABC, Dr. Edison Noboru Fuji-
ki, participou em 22 
de outubro de Con-
curso para Professor 
Livre Docente, cuja 
aula teve como tema 
“Índice tomográfico 
como critério auxiliar 
na indicação cirúrgica 
das fraturas-luxações 
da parede posterior do 
acetábulo”. A banca 
examinadora foi com-
posta pelos doutores Adilson Casemiro Pires, Carlo Mi-
lani e Ligia de Fátima Nóbrega Reato (todos da FMA-
BC), além de Akira Ishida e Ricardo Dizioli Navarro (os 
dois da Unifesp).

Desenho infantil no Hospital da Mulher
O Hospital da Mulher de Santo André promoveu 

o 1º Concurso de Desenho Infantil para comparti-
lhar o Dia da Criança com filhos dos colaboradores. 
O tema ‘Vida em família - Um dia feliz’ atraiu 64 
desenhos, que foram divididos em faixas etárias e es-
colhidos 10 vencedores. Foram premiados os 1º e 2º 
lugares de cada categoria.

Para a coordenadora do RH, Suely Silva, a festa 
dia 8 de outubro (foto) buscou aproximar familiares e 
funcionários do HM com intuito de melhorar as rela-
ções sociais e promover a integração dos colaborado-

res. Durante a comemoração as crianças se divertiram com 
guloseimas, refrigerantes, mesas decoradas e bexigas, além 
da exposição dos desenhos.

Doutorado e prêmio em Gastroenterologia
Chefe do setor de Endoscopia da Disciplina de Gas-

troenterologia da FMABC, Dr. Claudio Antonio Gomes 
Júnior obteve em 9 de outubro título de Doutor em Me-
dicina pela Unifesp. O médico do ABC defendeu a tese 
"Gastrostomia endoscópica percutânea versus sonda naso-
gástrica para suporte nutricional em doentes adultos com 
distúrbios da deglutição - revisão sistemática e metanálise". 
Já o acadêmico de Medicina do 3º ano, Rafael Cordeiro, 
teve o trabalho "Prevalência e fatores associados à infecção 
aguda por Helicobacter pylori em pacientes ambulatoriais 
habitantes da região do ABC Paulista" classificado em 3º 
lugar no VI Congresso Paulista de Gastroenterologia. Ao 
todo foram 43 estudos inscritos no evento, que ocorreu em 
São Paulo de 9 a 12 de outubro. Dr. Fabio Luiz Maximia-
no, ex-residente de Gastroenterologia da FMABC, assina o 
trabalho como co-autor, enquanto os professores Wilson 
Catapani e Ethel Chehter responderam pela orientação.

Oficina de Hebiatria discute as dietas
O Instituto de Hebiatria da FMABC promoveu mais duas 

oficinas com adolescentes que passam por acompanhamen-
to, desta vez com o tema “Dietas da Moda” em setembro 
e “Sucos”, em outubro. O objetivo das oficinas é essencial-
mente educativo, levando informações e esclarecendo dúvi-
das dos jovens com atividades lúdicas. Também buscam pro-
mover o relacionamento social entre grupos diferentes. Nas 

reuniões sobre die-
tas foram discutidos 
os aspectos nutricio-
nais das chamadas 
dietas da moda, os 
riscos das restrições 
alimentares, a busca 
pelo corpo ideal e 
o culto à beleza. No 
trabalho sobre sucos 
os jovens receberam 
informações nutri-
cionais sobre frutas 

e verduras com intuito de combater a aversão à mistura dos 
dois grupos alimentares.

Além da nutricionista Priscila Magalhães de Melo e da 
psicóloga Juliana Kessar Cordoni, os encontros foram orien-
tados pelas estagiárias de Nutrição Tamires Rocha Orlando, 

Fernanda Cavalcanti Maciel e Kennya Silva de Oliveira 
Colletti. A próxima oficina será em 13 de novembro jun-
to com o curso de TO (Terapia Ocupacional).

Praia Grande quer reduzir mortalidade infantil
O professor Regente da Disciplina de Patologia 

Obstétrica e Tocurgia da FMABC, Dr. Mauro Sanco-
vski, e o professor Titular de Pediatria, Dr. Drauzio Vie-
gas, estiveram em 5 de outubro em Praia Grande convi-
dados pela Secretaria de Saúde municipal a participar do 
projeto “Treinamento na assistência ao pré-natal e ao 
recém-nascido até um ano de vida”. Os docentes foram 
recebidos pelo Secretário de Saúde, Dr. Adriano Be-
chara (à esquerda na foto, acompanhado dos doutores 
Dráuzio e Mauro), e 
pela equipe coorde-
nada pelo Dr. Luiz 
Carlos Marono, che-
fe do Departamento 
de Saúde Pública.

Os professores 
ministraram pales-
tras durante todo 
o dia em evento 
sediado no Teatro 
Roberto Marinho, 
da Secretaria de Educação. As explanações fazem parte 
de projeto patrocinado pelo VIGISUS, que contempla 
diversas ações já em andamento no município. O obje-
tivo central é a redução da mortalidade infantil em Praia 
Grande. “A nova gestão da Fundação do ABC no Hos-
pital Irmã Dulce também está contribuindo para esta re-
dução. A participação dos professores da Faculdade de 
Medicina do ABC foi ressaltada por todos como muito 
significativa neste projeto”, conta Dr. Mauro Sancovski.

Fórum aborda “Enfermagem do Novo Milênio”
O curso de Enfermagem da FMABC organizou em 

3 de outubro o IV Fórum de Enfermagem, cujo tema 
foi “A Enfermagem do Novo Milênio”. Realizado em 
parceria com a Associação de Medicina Intensiva Brasi-
leira (AMIB), o evento 
integra o calendário de 
comemoração dos 10 
anos da Enfermagem-
FMABC e permitiu 
congregar profissio-
nais de saúde da região.

A abertura esteve 
a cargo da Coordena-
dora do curso de En-
fermagem, Dra. Maria 
Belén Salazar Posso. 
Entre os temas pautados para o encontro constaram 
“Fisiopatologia da Placa Aterosclerótica”, “A assistência 
de enfermagem ao paciente em uso de BIA”, “Surviving 
Sepsis Campaign”, “O papel do enfermeiro na aferi-
ção da pressão intra-abdominal”, “Controle glicêmico e 
protocolos na UTI”, “Síndrome Metabólica”, “Novas 
Tecnologias em Exames Cardiológicos”, “Assistência 
de Enfermagem no procedimento de Hemodiálise” e 
“Obesidade mórbida e POI cirurgia bariátrica na UTI”.

Divulgação Hospital da Mulher

Divulgação PM Praia Grande




